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    Para Sal, porque é isso <3


  




  

    Um




    Agora




    O centro de convenções de Boston tem uma boa segurança, mas não tem mísseis à disposição, então não conseguiria se defender de Evie Odom.




    Minha mãe.




    Se ela soubesse que eu estou do lado de fora desse lugar, provavelmente iria descer pelas nuvens baixas desta manhã nebulosa de Boston, como uma alienígena no meio de uma invasão apocalíptica, e me vaporizar.




    E se ela soubesse que eu estou aqui, usando uma fantasia que só pode ser descrita como “fungo chique”, para qualquer um do Distrito de Seaport ver? Bom, existe alguma coisa pior do que ser vaporizado? Caso exista, seria isso que ela faria comigo.




    Tem gente que acha que estou sendo dramático. E, tá bom, é justo. Talvez tenham um pouco de razão. Mas estariam mais errados do que certos. Porra, é de Evie Odom que estamos falando. A artista milionária que construiu sua fortuna do zero e se tornou diretora de uma galeria de arte. A mulher com olhos de ônix e lábios cor de champanhe (de acordo com um perfil dela no Times, que com certeza foi escrito por um homem gay).




    Mas, na minha opinião, Evie é meio do mal. Como um Anticristo estiloso que foi enviado pelo mundo da moda para julgar todas as coisas ligadas à cultura pop, desenhos e artesanato. Então o filho dela, Raphael Odom, o menino que, no momento, está tropeçando para fora de um Uber vestido como um personagem de desenho em uma roupa feita à mão, a caminho de uma convenção de cultura pop? Evie odiaria isso. Na verdade, ela odeia, mas somos uma família de duas pessoas; não podemos brigar a respeito das coisas que um odeia no outro sem gerar uma polarização da casa inteira. Então, para sobreviver à fúria dela, escondo meus materiais de costura e cosplays. E finjo que não passo horas criando fantasias incríveis com cola quente e coisas que já tenho em casa. E eu minto. E saio escondido. Resumindo, eu faço qualquer coisa para evitar o ódio espalhafatoso de Evie.




    O que Evie odeia, ela destrói. É o que ela faz. Por um tempo, lá no começo dos anos 1990, ela era famosa por odiar e destruir réplicas de seus trabalhos. Ela geralmente fazia isso para uma plateia, e na maioria das vezes ganhava muito dinheiro.




    Então, como dá para imaginar, não quero ser pego quando saio escondido para convenções. Estou correndo, arrastando minha amiga May para fora do carro e pelo meio da multidão de nerds do lado de fora. Ela se move devagar por causa da fantasia grande (o que é cem por cento minha culpa, já que foi eu que fiz. Desculpa, May), mas não deixamos as duas toneladas de espuma de enchimento e cola quente nos impedirem de ultrapassar a velocidade da luz. As pessoas gritam e se espalham quando nos aproximamos. Talvez alguém tenha perdido um olho. Sei lá, não me importo. Só tem uma — apenas uma — força que eu acredito que possa me proteger da minha mãe, e é o grupo de mulheres que controla a entrada da Controverse. Não sei se são voluntárias ou bem pagas; só sei que quem não estiver na lista delas não entra na convenção. Nem se insistir muito, nem se for Jesus Cristo, nem mesmo se for Satã.




    Mesmo assim…




    Evie é Evie, então, caso elas não consigam impedi-la, eu tomei todas as precauções para me assegurar de que ela nem saiba onde estou. Ela acha que eu e May estamos acampando. Acampando! No Blue Hill em Massachusetts, como se fôssemos Descobridores naquele jogo, CATAN! É a mentira mais descarada que já contei, e fiquei até meio ofendido quando ela acreditou numa boa e apenas disse: “Não traga nenhum carrapato para minha casa, Raphael”.




    — Sai da frente — falo para um grupo de meninas tentando tirar uma foto nossa.




    Elas abaixam os celulares, se afastam e nos deixam chegar até a frente da multidão.




    — Raffy, dá pra se acalmar um segundo? — May protesta.




    Óbvio que não dá.




    — Qual é, elas só queriam tirar fotos com a gente.




    — Você ainda nem está com as pernas de pau, e ainda precisamos dar os toques finais.




    — Ah, está falando da parte em que você me obriga a sentar no chão para colar mofo na minha cara?




    — Não é mofo, é musgo, e não é apenas cola, é cola Spirit Gum. Precisa parecer real, como se fosse uma coisinha fofa e natural.




    — Uma coisinha fofa e natural — May diz com sua voz chique, que é igual à voz normal, mas com um toque de Maggie-Smith em Downton Abbey. — É o título da sua autobiografia. Uma coisinha fofa e natural, de Raphael Odom.




    Continuo a listar todas as coisas que nós — na verdade, eu — precisamos fazer antes de chegarmos ao galpão da convenção.




    — E eu tenho que testar a bateria dos LEDs e checar se o cartucho da maquininha de fumaça está cheio, e você precisa praticar andar com as pernas de pau, e preciso retocar os meus cogumelos. É muita coisa. Não quero que nada vá parar nas redes sociais antes de estarmos perfeitos.




    Geralmente, as pessoas chegam prontas aos eventos, mas, com toda essa história de sair escondido de casa, algumas coisas acabam tendo que ser resolvidas em cima da hora. Não é ideal, mas necessário. Para a nossa sorte, as convenções maiores agora têm vestiários para as pessoas se arrumarem lá mesmo. É por isso que trouxe uma mala de rodinha.




    — Mas o tal do musgo… tem certeza de que é necessário mesmo? Dá coceira e, além do mais, a máscara cobre quase meu rosto todo.




    — Sim, tenho certeza. Tem que entrar completamente no personagem. Os jurados vão gostar desse detalhe se pedirem para você tirar a máscara, e vão pedir. Você vai ver.




    May franze as sobrancelhas.




    — Tá bom, tá bom, pode passar mofo em mim — diz ela. — Às vezes eu acho que você fica excitado com essas coisas, Raff.




    — Eca, May. Eu sou gay. E você também.




    — E daí? Gente gay faz um monte de coisa doida. Elas usam, tipo, arreios e faixas de couro. No meio da rua e tal.




    — Cavalos também, e ninguém fica julgando os fetiches deles. Larga mão disso.




    Ela murmura em resposta:




    — Ah, pode apostar que eu vou largar alguma coisa mesmo. No chão. E com certeza você vai gostar de ver eu me abaixar para pegar, bem devagar.




    May se diverte quando fico desconfortável. Ela está me fazendo o enorme favor de participar da competição comigo neste fim de semana; lidar com o senso de humor estranho dela é o mínimo que posso fazer. Se não estivesse tão ansioso, estaria rindo e brincando também. Mas estou. Eu sempre estou ansioso com alguma coisa, mas em dias de competição fico ansioso com tudo. E geralmente tenho jeitos de me acalmar, mas esse é o maior show de que já participei. É a Controverse. É a maior de todas, então nada vai me acalmar. Nem ouvir música. Nem meditar. Talvez tranquilizantes, mas provavelmente não. Só ganhar.




    Quando eu ganhar, vou me acalmar. Quando eu ganhar o primeiro lugar, não vou me importar com o fato de que Evie vai, em algum momento, descobrir que eu não estou acampando (e nunca acampei nenhuma vez nos meus dezessete anos de vida). Quando eu me tornar a pessoa mais jovem a ganhar o primeiro lugar na Controverse, vou ser um artista premiado de verdade, e Evie finalmente vai ter que dar o braço a torcer e admitir que essa minha “obsessão com artesanato” não é uma fase.




    Ou…




    Ou na mesma hora ela vai fingir a própria morte de tanta vergonha e começar uma vida nova em Toronto, ou algo assim, mas tudo bem. Porque, se eu fizer tudo direitinho — e vou fazer; fala sério, é só olhar para essa roupa maravilhosa —, ganhar a Controverse vai me trazer algo ainda melhor do que a aprovação da minha mãe.




    Patrocínio! Há alguns anos, o Craft Club tem fechado contratos de patrocínio com os favoritos do público da Controverse. E outras empresas também estão começando a entrar no mercado de influenciadores artesãos jovens. A área de cosplay da Controverse se tornou o melhor lugar para fechar parcerias e conseguir patrocínios. Se eu quero ter algum futuro depois do ensino médio que não seja servir drinks nas exposições da minha mãe, preciso correr atrás disso.




    É simples: preciso de dinheiro para pagar uma faculdade de artes, porque Evie não vai jogar o dinheiro dela fora com essas besteiras. Ela não acredita em uma educação formal de artes. Ela diz que um artista de verdade aprende com o talento e instinto. Porque, no fim das contas, ela não precisou ir para a faculdade para fazer sucesso. É um motivo de muito orgulho para ela. (Ela tem muitos motivos de orgulho; é uma acumuladora de motivos de orgulho.)




    Eu sou menos orgulhoso e dou o braço a torcer com muito mais facilidade. Sei que preciso ir para uma faculdade de artes. E vou precisar de dinheiro para pagar por uma. E, claro, também para comer e assinar o Crunchyroll.




    Não estou aqui para ganhar uma competição ou o respeito da minha mãe. No fim das contas, estou atrás de uma única coisa: um futuro, do jeito que eu quiser.




    — Nome?




    Chegamos nas mesas onde entregam as credenciais. Tiro meu documento do bolso que costurei na parte de dentro do roupão.




    — Raphael Odom — digo.




    A moça olha meu documento e depois olha para mim. Ali diz que tenho dezessete anos, um metro e setenta de altura, cabelos e olhos castanhos. Agora, porém, sou um espírito ancestral da floresta, um druida, usando saltos plataforma de quinze centímetros de altura. Meu rosto mal aparece sob o capuz coberto por cogumelos e samambaias. Um dos olhos está completamente preto graças a lentes de contato esclerais que eu passei todo o caminho de carro até aqui tentando colocar.




    Então, a cara fechada da moça da recepção vira uma expressão simpática.




    — Você é o filho da Evelyn Odom, não é? Eu cresci com a sua mãe em Everett! Nós estudamos juntas! Ah, ela deve estar tão orgulhosa de você. Ela sempre foi meio excêntrica também.




    — E eu sou May Wu — diz May, com um tom pomposo, cortando a conversa como uma guilhotina benevolente.




    O check-in é um sofrimento para mim, e fico o tempo inteiro evitando fazer contato visual com qualquer pessoa até a mulher finalmente entregar nossos crachás.




    Dando um passo determinado de cada vez, puxo May para dentro da Controverse. Não importa o quanto eu esteja disfarçado, não tem como fugir de quem eu sou. Não tem maquiagem suficiente no mundo para esconder isso. Nem látex grosso o bastante. Nem mesmo saltos plataforma me deixam alto o suficiente para escapar da sombra da minha mãe.




    Mas neste fim de semana tudo vai mudar.




    Quando entramos na Controverse, começo a relaxar. Essa é a minha galera. Geeks e otakus, mas também alguns fanáticos e um ou outro nerdola. O tipo de gente que fica em silêncio durante jantares em família pensando no fato da Carol Danvers ter cortado o cabelo entre o filme da Capitã Marvel e o último Vingadores, o que quer dizer que, em algum lugar do MCU, existe uma tesoura forte o suficiente para cortar o cabelo de uma mulher que já quebrou várias espaçonaves usando só o próprio corpo. Sem nenhum arranhão! Thanos devia per pegado essa tesoura e colocado naquela luva de cozinha enfeitada dele.




    Essa é a conferência nerd de Boston; acontece sempre em outubro, e reúne uma família de um milhão de pessoas de todos os fandoms. Nos últimos anos tem aparecido muita gente da Marvel e da DC por causa dos filmes, claro, mas, sendo bem sincero, o contingente de anime (do qual faço parte com muito orgulho) é que mantém a convenção funcionando. E aí tem o nobre fandom de Star Wars, que tem mais regras do que uma academia de balé para assassinos. Os fãs de Star Trek eram assim também, pelo que me disseram, mas agora eles passam a maior parte do tempo correndo atrás dos netos, porque todos deram um jeito de conhecer alguém e formar famílias nerds. Estranho. Ah, claro, tem a galera de Doctor Who. Todos eles vestiram suas roupas de TARDIS hoje de manhã e pensaram: “Ninguém vai esperar por essa”.




    Brincadeira. Eu gosto dos fãs de Doctor Who. Mas eles ficam muito, muito putos com quem não tem uma opinião sobre qual, entre os milhões de atores que já interpretaram o personagem, é o melhor Doutor. Ops.




    Fandoms, famílias, fãs — juntos, formam uma congregação diversa e barulhenta que faz essa peregrinação anual para o Centro de Convenções de Boston, no porto da cidade, para celebrar suas mitologias e conhecimentos e, claro, homenagear seus deuses.




    E, quando digo “deuses”, quero dizer cosplayers.




    Pode acreditar: o cosplay é a coisa mais legal a se fazer nesses eventos. Fantasias não transformam apenas as pessoas que as vestem; elas transformam o mundo ao redor. No evento, uma hora há apenas uma multidão normal, e aí, de repente, aparece um Goku, então todo mundo fica gritando. Mas não é um grito normal. É um grito gutural de personagem de anime carregando seus poderes. É impressionante.




    Eu amo cosplay. Sempre fui bom para criar coisas, mas só entrei de verdade nesse mundo há uns dois anos. Precisei ser convencido. E, admito, fui também movido pelo ódio. Eu via o número de seguidores de outras pessoas disparar mesmo elas usando umas perucas bem mequetrefes e dizendo que eram a Sailor Marte, e isso me irritava. Eu sempre falava para a May: Por que ninguém penteia as perucas? Eles gostam de parecer dançarinas baratas que levaram um choque? Eu consigo fazer tão melhor. Até ela finalmente responder: Tááááá, então por que não faz?




    Então agora eu faço. E eu tinha razão. Sou muito bom nisso. Crio quase que compulsivamente, meus trabalhos não são ruins, e até ganhei alguns prêmios em convenções regionais menores. Não sou famoso nem nada, mas, como um jovem deus, meus seguidores são poucos porém leais. Por volta de catorze mil pessoas, com uma margem de erro de umas mil para mais ou para menos, entram nas minhas lives no Ion duas vezes por semana para me ver fazer coisas com cola quente.




    Mas esse número vai dobrar quando a Controverse desse ano acabar. Pela primeira vez, estou entrando no Campeonato de Cosplay da Controverse (Triplo-c, mais conhecido como “Tricê” por quem é legal). É a maior e mais foda competição de cosplay de Boston — um concurso de vários dias, famoso por suas regras estranhas e reviravoltas. Praticamente todos os critérios mudam ano a ano, menos um: as pessoas precisam competir em duplas. A Controverse é famosa por considerar cosplay um esporte em equipe.




    Aqui estamos, May e eu. Fazendo uma releitura do jogo clássico Deep Autumn, no qual um herói fica preso em uma floresta encantada e precisa lutar contra as estações do ano para escapar. O design dos personagens é uma loucura. E perfeito para uma equipe de cosplayers que quer algo que seja reconhecível e difícil de ser feito.




    Estou vestido como um druida, um protetor do Templo da Primavera, e May está vestida de Chifre-de-Pinho, uma criatura comum que circula no templo. Mas nós fomos corrompidos, ou seja, estamos cobertos por fungos e cogumelos que nos tornam do mal. Logo, eu transformei o visual divertido e fofo de Deep Autumn em um visual gore realista.




    Eu endireito o capacete de May e dou um passo para trás para admirar meu trabalho.




    May sumiu. No lugar dela há uma criatura encurvada, sobre quatro patas com garras, cobertas por escamas que lembram uma pinha. Por baixo da máscara espinhosa roxa, olhos vermelhos brilham, e um chifre letal sai do focinho, como um besouro-rinoceronte. Um amontoado de folhas e flores apodrecidas cresce nas costas curvas da criatura, onde duas asas azul-ciano transparentes tremeluzem. O corpo está cheio de montinhos de musgo verde e fungos que brilham sob as luzes fluorescentes do centro de convenções. Parece poderoso, decrépito e doente, tudo ao mesmo tempo. Um monstro chocante.




    — Perfeito — digo para o monstro.




    Quer dizer, para May.




    — Você também não está nada mal — diz ela por baixo da máscara.




    Enquanto o cosplay de Chifre-de-Pinho de May foca em criar uma ilusão, o meu é mais sutil, apesar de ser tão complexo quanto. O meu personagem — o Guardião da Primavera — é bem antropomórfico. Mas, como sou exagerado, criei algumas próteses que me dão um nariz longo e pontudo, maçãs do rosto afiadas e uma testa grossa. Eu mudei meu peito, que ficará exposto: criei uma pele fina, pálida e coberta de veias azuis sobre as costelas à mostra. A personificação da saúde.




    Apenas o brilho do meu olho preto aparece por baixo do manto encapuzado, que eu mesmo costurei e bordei. Demorou uma vida, mas o efeito ficou mágico e sinistro, como se eu estivesse a um segundo de ser completamente tomado pela natureza.




    Estamos irreconhecíveis. Completamente transformados.




    Não tenho dúvidas de que vamos, sim, nos qualificar.




    — Lembra das poses? — pergunto.




    — Óbvio.




    — E as deixas?




    — Uhum.




    — E você consegue andar direitinho?




    — Para uma menina usando uma fantasia de quase vinte quilos e se equilibrando em pernas de pau? Claro. Mas, Raff, da próxima, será que pode ser eu a pessoa de vestido fofinho de cogumelo?




    Nem dou bola para o sarcasmo enquanto ajusto as alças da roupa dela pela oitava vez. Meu medo é que, na hora que eu decidir que estamos prontos, tudo desmorone.




    — Relaxa, Raff. Escuta, vai dar tudo certo — diz ela. — A gente vai ganhar e garantir aquele patrocínio para você, tá bom? E logo menos aquelas escolas de arte chiquetozas vão implorar para ver seu portfólio, entendeu?




    Dou um sorriso forçado (um sorrisinho só, já que não quero mover a prótese das maçãs do rosto). Espero que ela tenha razão. Tudo — tudo com que eu sempre sonhei, cada desejo — depende de eu provar que posso fazer isso sem Evie. Apesar dela, na verdade.




    — Viu… — A voz de May fica mais séria. — Eu sei que você sente falta dele, e sei que deveria ser ele nessa fantasia em vez de mim, mas…




    — Para.




    — Raff…




    — Você sabe que eu não quero nem ouvir o nome dele.




    — Eu sei, Raff, mas…




    Dou um olhar impaciente e ela para de falar. Tem mais um motivo para eu estar aqui, mas não vou deixar que esse seja o foco. Não vou nem deixar May dar nome aos bois. Só quero ouvir o nome dele quando o apresentador anunciá-lo como segundo colocado, logo antes de eu ganhar o ouro.




    — Eu só quero dizer que você consegue fazer isso sem ele — diz May.




    — A gente consegue.




    Dou um leve empurrão nela, e a armadura de Chifre-de-Pinho começa a balançar conforme andamos pelos corredores do evento.




    — Estou fazendo isso por você, mas não se esquece do nosso acordo, hein? No domingo eu vou ficar no Corredor de Artistas. Alguns dos melhores artistas da Internet estão aqui e quero fazer umas amizades.




    O Corredor de Artistas é onde ficam montadas todas as mesas de artistas, um salão gigante, lotado de pessoas querendo comprar pôsteres, presentes, camisetas, capas de celular, quadrinhos e tudo que dê para imaginar. É uma miniusina de energia criativa e criações sem licenças de uso. É o Monte Olimpo da May, e esse ano ela conseguiu uma vaga em uma das mesas para amadores no domingo, onde vai vender produtos de sua semifamosa webcomic, Cherry Cherry. Como também sou um empreendedor das artes, estou muito orgulhoso dela.




    — Claro que não esqueci.




    Assim que começamos a caminhar pelo evento, tenho a certeza de que nossas fantasias estão perfeitas. Em menos de dois segundos, as pessoas começam a dizer frases icônicas de Deep Autumn. Crianças correm até nós e perguntam se podem tirar fotos. Um círculo de pessoas se forma ao nosso redor, mas a uma boa distância, como se o musgo em nossas peles fosse contagioso, como se os esporos deles fossem voar pelo ar do evento e se alojar em suas peles, gargantas e olhos, fazendo com que apodreçam de dentro para fora.




    Perfeito. May e eu estamos prontos. Fazemos as poses que ensaiamos, mas, antes que alguém consiga tirar uma foto, May se vira com as pernas de pau e começa a correr.




    As pessoas ficam confusas. Eu fico confuso. Corro atrás dela.




    — May, o que foi?




    — Precisamos sair daqui.




    — O quê? A gente acabou de chegar.




    — Tá, mas é urgente.




    Agarro o braço dela por um espaço vazio da fantasia. Precisamos criar um hype agora para conseguir uma reputação até a hora de subir no palco e ficar cara a cara com os jurados. Quero que as pessoas nos conheçam, torçam por nós. Quero ser reconhecido.




    — Merda, queria ter te avisado — diz ela, parando de vez quando um leve vuco-vuco começa a se formar na multidão atrás de nós.




    Já é tarde demais para fosse lá o que ela tenha tentado me avisar. Procuro a origem dos gritos. Será que a Evie veio me levar de volta para casa? Como ela chegou aqui tão rápido?




    Mas é algo muito pior.




    Uma nova dupla entrou na convenção. Os gritos ficam mais altos e histéricos de empolgação. As pessoas estão praticamente se jogando por cima das outras para se aproximar e ver melhor. Escuto uma gargalhada alta; vejo a luz do sol bater na curva de costas musculosas expostas e dentes incrivelmente brancos em um sorriso largo.




    Não.




    Vejo uma garota se esgueirar pelo espaço, perseguindo sua presa. Não é uma garota: é um cervo. Flechas saem das suas costas e garganta, e sangue escorre pelo seu corpo magro em fitas tão brilhantes que parecem tinta ainda fresca. É coisa de profissional.




    Ela está vestida como a mãe do Bambi, que foi morta e agora voltou dos mortos para se vingar. Sei disso sem nem olhar para o parceiro dela porque foi minha ideia. Até as fitas de sangue, é tudo trabalho meu. Meus desenhos tomaram vida e estão expostos na minha frente nos corredores da Controverse.




    Como pode ser? Quem roubou isso de mim?




    Mas sei quem foi. Sigo o olhar da multidão até onde o parceiro dela está jogado no chão. O corpo completamente pintado com um aerógrafo para imitar um cervo, todos os músculos pintados em tons de marrom e bege. Um pouco de sangue sai da marca de mordida na coxa superior e, ao redor do ferimento, já começou a “zumbificação”, a infecção que está tomando conta da carne e deixando as veias pretas.




    Ele se arrasta para ficar em pé e cambaleia como se estivesse com a perna machucada, desesperado para fugir do zumbi que sua mãe se tornou. Mas ele está rindo. É aquele sorriso que acaba comigo. Um sorriso que conquista tudo e todos. Um sorriso que me conquistou por muito tempo também, até sumir da minha vida.




    Ele está aqui.




    Luca Vitale está aqui.




    Meu maior adversário. Meu pior pesadelo.




    Meu ex-namorado.




    Considerando o tanto de televisão que assisto, conheço bem os clichês. Um amor mal resolvido é, obviamente, uma história de origem perfeita para inimigos mortais, então acho que essa é a nossa, mas não tenho certeza ainda de quem é o herói. Machucamos um ao outro de um jeito que demora para curar.




    Me amarrei a essa dor por um bom tempo. Foi o que me fez seguir em frente; chegar aonde estou hoje. Mas, quando o vejo, a dor vai embora e me deixa com uma sensação nostálgica arrebatadora. Quando o vejo, vejo a nós dois. A forma como ficamos juntos, o que criamos juntos, o que destruímos juntos. Vejo todos os nossos momentos juntos, ao mesmo tempo, passando em frente aos meus olhos. É terrível. E o único jeito de entender como terminamos é entender o que nos fez ficar juntos.


  




  

    Dois




    Antes — Treze meses atrás




    Meu equipamento de filmagem está no estúdio.




    O estúdio é uma garagem convertida atrás da nossa casa, que Evie às vezes usa para prender artistas que estão arriscando a furar o prazo para entregar suas obras. Não está sendo usado agora, então estou morando aqui. Sim, tenho um quarto de verdade dentro da casa, mas o estúdio tem tudo de que eu preciso: um mezanino com um colchão sobre o piso de madeira, um sofá velho, uma cozinha pequena e um banheiro. E, claro, um espaço de trabalho climatizado, absurdamente bem iluminado e equipado com mais materiais que uma turma de jardim de infância poderia usar em um ano inteiro.




    Evie não se importa que eu more aqui por meses a fio. Acho que ela nem percebe. Deve gostar do silêncio nas poucas noites por mês que passa em casa. Eu acho que ela sabe, por alto, que estou criando coisas de cosplay aqui, mas, desde que eu esconda esse meu segredo, ela mantém a calma. Então tomo cuidado para limpar tudo e nunca mencionar nada disso perto dela ou dos seus amigos artistas.




    Mas, como adoro perigo e ironia, eu também monto uma câmera e me gravo costurando para toda a Internet ver, duas vezes por semana. Fazer o quê, né? Tem gente que usa drogas. Tem gente que brinca com fogo. Eu faço bordados na calada da noite para ganhar a atenção de desconhecidos.




    Eu uso a plataforma Ion para streamar. Todo mundo usa o Ion para fazer lives. É meio que um fórum digital imenso cheio de gente falando para câmeras enquanto fazem seus hobbies estranhos. Mas será que são tão estranhos assim se milhares de pessoas assistem, comentam e se inscrevem para continuar vendo? Nem tanto.




    Algumas pessoas pedem comida, comem e fazem uma resenha. Outras falam sobre a vida enquanto lustram prataria, mostram as últimas conquistas do jogo que estão jogando e até mesmo assistem a filmes de terror com suas tias medrosas.




    No meu canal, eu crio coisas.




    Ou melhor, crio coisas de cosplay e narro o que estou fazendo. E normalmente abro um espaço para perguntas no final. Não sou lá grandes coisas, mas tenho alguns milhares de inscritos e muito feedback de outros cosplayers à procura de tutoriais. A maioria das pessoas fica só assistindo ao canal, sem comentar nada. É difícil dizer se as pessoas se importam, já que usuários entram e saem e os nomes sempre mudam. Mesmo assim, é reconfortante passar um tempo com esses estranhos aleatórios. Faz com que as várias horas de trabalho não pareçam tão solitárias. Além do mais, se um dia minha mãe descobrir o que estou fazendo, meus inscritos mais fiéis vão poder me ver sendo incinerado pelos olhos de laser dela ao vivo. O que poderia ser mais especial do que isso?




    Ajusto a câmera e a ligo. Me dou um minuto antes de começar a live.




    — Olá! E bem-vindes de volta ao meu canal, Arte do Raffy, onde você encontra arte, artesanato e criatividade. Eu sou o Raffy e, como sempre, vou falar da minha criação mais recente, responder perguntas e comentar sobre materiais.




    Faço minha introdução de sempre. Eu a ensaiei inúmeras vezes no chuveiro, que não é muito bom para dar feedbacks. A porcelana, como material, é muito difícil de impressionar.




    — Hoje, vamos continuar de onde paramos com minha mais nova criação: Sereia de Plasma. Estou planejando usar essa roupa na Controverse desse ano e, se tudo der certo, talvez eu entre na competição ano que vem. O que acham? Está tudo dando certo?




    Mostro a fantasia que tenho até agora. Um dia, vai ser um cosplay maravilhoso do meu mini boss favorito do jogo indie mais bombado do ano passado, Wake, que é sobre ilhas amaldiçoadas no Triângulo das Bermudas. Por enquanto, é só um monte de tecido mal-acabado, mas hoje estou colocando escamas e detalhes da barbatana com strass. Na verdade, isso é algo que eu deveria fazer depois de costurar todas as partes da roupa, mas estou empolgado demais para esperar.




    — Então, queria mandar um obrigado para cada um de vocês. Não sei quem foi, mas alguém deve ter realmente prestado atenção na última live porque hoje eu cheguei em casa e tinha um pacote secreto. E adivinhem? O tipo certinho de pedraria que eu precisava para as barbatanas da Sereia de Plasma.




    Paro de falar por um instante, mais para segurar a risada do que qualquer outra coisa. Alguém — um desconhecido — comprou materiais para mim direto da minha lista de desejos. É uma lista beeeeeeeeem longa na Amazon que eu mantenho atualizada com os materiais que estou usando e teoricamente as pessoas podem comprar essas coisas para mim e mandar entregar na minha casa sem saberem onde eu moro. É como uma lista de casamento, mas para uma pessoa solteira, que, inclusive, está solteira por causa dessa obsessão ridícula com artesanato e costura. E eu digo teoricamente porque até agora ninguém havia contribuído para a minha causa. Mas essas pedras de strass são testemunhas de que alguém acredita em mim! O que quer dizer que finalmente chegou o meu momento. A fama! Finalmente! Já sou praticamente o produtor executivo da minha própria série da Netflix.




    — Então, quem quer que tenha mandado, obrigado.




    Quero dizer muito mais, mas não posso deixar transparecer toda essa empolgação.




    — Enfim, há muitos jeitos de aplicar pedraria. As barbatanas da Sereia de Plasma não são uma superfície comum. São feitas de plástico e, apesar de serem opacas, dá pra ver que são bem lisas. Isso não é bom para a cola. Então, antes de começar a colar, precisamos fazer algo para a cola funcionar.




    Enquanto falo, pego um pedaço de lixa.




    — Vou lixar o plástico com movimentos circulares, o que vai criar pequenos arranhões para a cola preencher. Isso vai ajudar a fixar bem. Dito isso, lembrem-se de lavar o plástico depois de fazer isso para tirar a poeira. Eu também sugiro passar um pouco de álcool para tirar resíduos.




    Pego as barbatanas que já lixei e as seguro em frente à câmera, usando a luz para mostrar a superfície texturizada.




    — Agora que o plástico está tratado, vamos colar. Para colar superfícies duras, eu recomendo usar uma cola especial extraforte, como essa E-6000 aqui. Mas, como eu preciso esconder a costura entre o material duro da barbatana e o tecido que sai dela, também vou usar massa de EVA para nivelar o buraco, e depois esse cimento líquido. — Seguro os dois nas mãos. — O que for usar, sempre se certifique de que ficará transparente ao secar. Você não vai querer um monte de coisa branca seca manchando as suas joias belíssimas.




    Me dou conta do que falei e me retraio.




    — Desculpa, mãe — digo para a câmera, brincando.




    É óbvio que Evie não está assistindo. Ela está viajando por São Paulo com um dos artistas dela, um homem que só produz uma tela por ano e aplica a tinta diretamente em cima da última pintura que fez. Ela reservou uma galeria no SoHo para daqui a alguns meses, onde ele vai completar a próxima camada.




    — Vou aplicar as pedras com uma ferramenta para não sujar as mãos. Já dá para saber que vai ter cola para todo canto se eu não usar algo bem delicado para manuseá-la. Mas, Raffy, que coisa é essa, vocês devem estar se perguntando.




    Seguro várias seringas como se fossem um leque.




    — São seringas de cola. São ótimas para aplicar cola em lugares pequenos sem fazer uma bela de uma bagunça.




    Ajusto a câmera para mostrar minhas mãos e começo. Às vezes, enquanto trabalho, me esqueço de falar. Eu falo mais quando estou nervoso, mas quando trabalho, fico calmo e completamente em silêncio, concentrado. É como se eu só pudesse gastar a minha energia mexendo as mãos ou a boca. Nunca os dois ao mesmo tempo. Mas tenho que me esforçar para narrar, senão vai ser um programa bem chato.




    — Nem todos os diamantes são iguais perante a lei. Sabiam? Há milhares por aí e, para a maioria das suas necessidades como cosplayer, você vai precisar dos que são chapados de um lado, o que quer dizer que um dos lados é reto, o que parece meio óbvio… Sei lá, talvez não seja óbvio, mas tudo bem. Ele tem um lado reto... Ai, merda!




    Eu me furei com a porcaria da seringa de cola e um único diamante saiu do lugar. Eu calo a boca e conserto. Depois, mostro para a câmera o que fiz até agora enquanto escondo o dedo sangrando.




    — Viram como essa fileira ficou linda?




    Em silêncio, faço mais uma fileira de diamantes.




    — Essa cor é maravilhosa — digo. — Como vocês chamam essa cor?




    Olho o chat. Alguém respondeu: “kkkj azul?”




    — Bom, sim. Isso é… azul. Mas alguém sabe dizer que tom de azul?




    Faço outra fileira antes de checar o chat de novo. Quando levanto o olhar, vejo que alguém com o nome Atacante9 disse: “Espuma do Mar dos Sonhos #6.”




    — Nossa, alguém entrou no site do Craft Club! — Eu sorrio. — Sim, a cor exata é Espuma do Mar dos Sonhos, e o tamanho é 6. É muito difícil encontrar um monte deles porque tem cor e tamanho específicos.




    Na verdade, eu entrei no site do Craft Club duas vezes semana passada e comprei todos os que eles tinham.




    — E, se você acha que um pacote é suficiente, pode acreditar que, depois de começar, vai precisar de uns cinco ou seis em uma só roupa. Eu só fiz metade dessa barbatana e já sei que vou precisar de mais. Mas, graças ao meu generoso benfeitor, tenho o suficiente para avançar bastante hoje.




    Enquanto aplico as pedras, dou um jeito de continuar falando. Tento ser engraçado. Animado. Um personagem, porque, por trás disso tudo, há minha insegurança de sempre.




    Me questiono se o que estou criando vai ser o suficiente para fazer com que eu seja quem quero ser. Me pergunto se minha mãe tem razão, se não seria melhor eu usar minhas habilidades nos bastidores de ateliês, entregando acessórios para assistentes com cheiro de cappuccino que andam por aí com iPhones gigantes. Trabalhar com moda é glamuroso para quem tem a sensibilidade de Evie para lidar com gente rica. Eu seria um fracasso.




    Mas esse caminho parece muito distante do aqui e do agora enquanto enfeito uma fantasia com strass que a Internet me deu. Eu mereço isso, digo para mim mesmo. Eu valho todos os esforços que faço e mereço pelo menos um pacote de diamantes de plástico.




    — Acabaram as pedras! Mas eu consegui terminar as duas barbatanas e metade do torso.




    Me preparo para desligar a live. Geralmente respondo a algumas perguntas, mas já é tarde e meus olhos estão cansados de ficar encarando quinhentos pontinhos brilhantes da cor da espuma do mar.




    — Obrigado todo mundo por assistir! Se quiserem ver como cheguei até aqui com a Sereia de Plasma, veja os meus outros vídeos aqui embaixo! Se gostou desse e quiser ver mais, se inscreva! E, por último, se quiser me apoiar, tem um link para a minha lista de desejos aqui embaixo. Você pode me mandar materiais ou doar um valor. Como quiser. Todo esse dinheiro vai ser usado para criar coisas legais e continuar gravando aqui para vocês.




    Uma caixa de texto aparece no chat.




    Atacante9 está digitando.
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    — E para quem entrou agora no final, meu nome é Raffy, eu estou criando esse cosplay da Sereia de Plasma para a…




    A caixa some. Atacante9 parou de digitar.




    — Para a…




    Aparece de novo.




    Atacante9 está digitando.
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    Some e aparece de novo. O que essa pessoa está tentando dizer e não consegue? Perco o fio da meada pensando nisso, mas logo volto para o personagem.




    — Estou preparando essa fantasia para a Controverse, que vai acontecer aqui no Centro de Convenções de Boston, no porto da cidade. Para quem está se perguntando, não, eu não vou competir, mas estarei passeando por lá no sábado e domingo, então venham dar um oi! E…




    Atacante9 está digitando.
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    — ... e não tenham medo de mandar suas perguntas! Até a próxima, criem coisas legais!




    Desligo a live e deixo Atacante9 ficar martelando a própria cabeça com o que queria dizer. Só então percebo que é a mesma pessoa que sabia exatamente o tipo de strass que eu estava usando.




    — Atacante9, né? — falo baixinho para mim mesmo, olhando para o reflexo na janela escura. — Meu benfeitor de diamantes. Obrigado.


  




  

    Três




    Agora




    Luca está aqui.




    Terminamos há uns cinco meses, desde a BlitzCon Providence, em maio. Tempo suficiente para que o sofrimento não seja mais algo constante. Agora, ele aparece de soslaio de vez em quando e me faz ficar perdido em pensamentos. Eu sabia que ele estaria aqui e disse a mim mesmo que não iria surtar, mas quando bate, bate. Não consigo parar de pensar nele. Até mesmo agora, quando deveria estar brilhando, me sinto pequeno. Não consigo parar de pensar em como ele roubou minha ideia do que eu queria fazer com ele e fez com a Inaya. Minha ex-amiga.




    Minha substituta.




    A traição é pior ainda porque eles fizeram um bom trabalho. Um trabalho muito bom mesmo.




    Merda.




    — Raffy, tem criança aqui.




    Às vezes xingo em voz alta sem perceber.




    — Meu nariz — digo.




    — Tem merda no seu nariz?




    — Não. Para. Meu nariz tá soltando. Tem Spirit Gum na bolsa. Pode reaplicar aqui?




    Rapidamente, May tira a tampa da garrafa âmbar e pincela cola na prótese facial que estava saindo. Isso é tudo por causa da careta que tomou conta do meu rosto. Ela segura o nariz no lugar por alguns instantes e precisamos ficar em silêncio, o que me ajuda a acalmar os pensamentos.




    — Você sabia que eles iam vestir aquilo? — pergunto, por fim.




    — Não, era segredo. Mas a Inaya postou pouco antes de chegarem aqui. Eu queria te contar, mas você estava tão concentrado...




    — Vamos ficar por aqui — digo. — Depois podemos ir para a pré-avaliação mais cedo.




    May assente. Ela sabe que eu não estou bem, por isso faz a gentileza de nem perguntar.




    A maioria das competições de cosplay tem duas partes. O show de verdade e, antes disso, a pré-avaliação. A pré-avaliação é a oportunidade que os jurados têm de ver um cosplayer de pertinho antes de ele desfilar no palco e receber sua nota. O desfile é mais para o público — uma apresentação —, enquanto a pré-avaliação é focada na criação e técnica. Geralmente é quando os jurados fazem perguntas, conferem as costuras, olham os detalhes. O objetivo é analisar o trabalho de perto, o que é justo.




    Este ano, a organização pediu para que todos os times fossem ao mesmo tempo para a pré-avaliação. Vai acontecer em um espaço fechado e precisamos mostrar as credenciais de competidores para entrar. Há cosplays de todos os universos na sala, amigos conversando quando se reconhecem por trás de várias camadas de plástico, maquiagem, penas e armadura. Eu não vejo nada. Estou procurando por Luca, mas ele não chegou ainda.




    — Eles vão fazer a pré-avaliação na frente de todo mundo? — pergunta May.




    — Ai deles se fizerem assim — digo.




    Costuma ser algo mais privado. Só os competidores e os jurados. Mas isso aqui parece mais uma confraternização do que uma competição. Todo mundo sabe que a Controverse gosta de mudar as regras, mas será que é assim que vão começar?




    — Relaxa, Raffy — diz May. — Se você chorar, vai perder a lente de contato ou algo assim. E se começar a suar agora, vai estar só o pó quando os jurados chegarem para nos ver de perto




    — Eca, May — digo, mas ela tem razão.




    Preciso me controlar. Já perdi momentos preciosos deixando o Luca me distrair. Não posso mais perder tempo com ele.




    Eu costumava dizer isso para mim mesmo: Não deixe ele desperdiçar seu tempo. Mas era tão fácil e tão bom. E, por um certo tempo, eu amava desperdiçar tempo com ele.




    Respiro fundo e prendo o ar, algo que já vi minha mãe fazer quando está prestes a surtar. Não sei o que passa pela cabeça dela, mas eu imagino o ar esfriando e se condensando até virar uma névoa, e depois um cristal de gelo. Deixo esse frio se expandir em meus pulmões, tocar minha espinha, me acalmar de dentro para fora. Não é hora para ter grandes emoções. É hora da competição. É coisa séria.




    — Estou calmo — digo para May.




    — Que bom, porque acho que acabei de ver Irma.




    — Irma? Tipo, a Irma Worthy?




    — É. Irma Worthy, a própria.




    Irma Worthy é a presidente do Worthy’s Craft Club. Uma lenda nessa área, que juntou alguns clubes em Massachusetts e os transformou em uma rede nacional espalhada pelo país inteiro, como paetês costurados em um mapa. Como idealizadora da Tricê, usou a competição como um jeito de promover as lojas. É minha ídola. Meu tudo. A mulher que eu quero ser quando crescer, e depois superar.




    Quando Irma entra na sala, metade das pessoas começa a gritar e a outra metade fica em silêncio, reverenciando-a. Ela tem uns sessenta anos e tem um rosto que parece estar sempre prestes a sorrir. Rugas suaves tracejam bochechas, queixo e olhos grandes.




    E o cabelo dela é imenso. Dizem os rumores que é uma peruca — um anúncio ambulante das perucas vendidas no Craft Club —, mas ninguém nunca teve a coragem de perguntar. Se for, ela é estilizada e imperfeitamente bem-feita, melhor do que qualquer coisa que um cosplayer normal conseguiria fazer. De certa forma, é uma reafirmação de autoridade dela. Não sabemos dizer se ela está fazendo cosplay, usando uma fantasia, em drag ou só bem-arrumada.




    Tal como peixes em um cardume, a seguimos pelo espaço até formarmos um pequeno círculo. Irma fala com algumas pessoas da equipe da convenção, depois vira seus olhos brilhantes para o lugar cheio de cosplayers.




    — Ora, ora, mas que lindezas, hein? Eu amo juntar todo mundo — diz. — Queria desejar boa sorte antes da competição começar, mas parece que as garras já estão saindo, não é mesmo? — Ela nos aplaude e a multidão se junta à comoção.




    Irma mal consegue continuar a falar com os gritos que tomam conta da sala. Ela não está gritando, mas sua voz tem a clareza de uma mulher que sabe falar em público.




    — Este ano marca a sexta edição do Campeonato de Cosplay da Controverse, ou Tricê, como dizem. Assim como todos os anos, a Controverse fez uma parceria com o Craft Club para trazer esta competição à vida e estamos muito empolgados com todos vocês, cosplayers maravilhosos. Também vamos revelar nosso grupo de jurados incríveis.




    Revelar? Ela continua falando enquanto sussurramos entre nós.




    — E, claro, temos nossa fantástica equipe de coordenação: os colaboradores dos Craft Clubs locais da região de Boston. Vou passar a bola para os profissionais em breve — ela faz uma piadinha, gesticulando com o cabelo gigante para um grupo de adultos com fones de ouvido e tablets que parecem nervosos —, mas não podia deixar de dar uma passadinha para ver o trabalho de todos. Lembrem-se: medir duas vezes, cortar uma vez e desistir nunca.




    Irma vai embora em meio a gritos e eu fico sem ar. Venho na Controverse há anos e frequento as lojas dela há ainda mais tempo, mas nunca a tinha visto. Eu nem tinha certeza se ela era real. Vê-la assim em toda a sua glória na verdade faz ela parecer menos real, e muito mais importante.




    O pessoal do Craft Club assume o controle. Um representante sempre fica no comando. Esse ano, é uma moça alta de cabelo curtinho e óculos redondos gigantes. Seu olhar para nós é apreensivo, como o de um pássaro.




    — Olá, pessoal. Meu nome é Madeline, e sou a chefe de marketing da divisão nordeste do Craft Club. Vou cuidar das operações e da logística dos próximos dias com os outros membros. Todos já devem ter recebido as regras oficiais e orientações quando aceitamos suas inscrições — diz ela, sem um traço sequer do charme de Irma. — Se você não teve a oportunidade de ler as regras, recomendo que aproveite a espera para se certificar de que tem tudo que precisa para hoje e amanhã. Quem não estiver pronto para competir, não irá competir.




    — Eita — exclama May ao mesmo tempo que vários competidores olham para seus parceiros.




    Madeline fala as regras básicas com a eficiência de um liquidificador. Deixo minha mente divagar. Eu sei tudo isso. A Controverse é conhecida por suas surpresas, mas a estrutura básica da competição é sempre a mesma. São dois dias de competição: sexta e sábado. Na sexta, hoje, tem a classificatória. No sábado, a primeira rodada de finalistas. Primeiro as Qualificatórias, e depois a Final. Simples. Cada rodada conta com uma pré-avaliação para os jurados verem os detalhes e depois um desfile para o público geral torcer pelos favoritos.




    A maior parte da pontuação vem da pré-avaliação, mas os desfiles são importantes. Às vezes, é possível ganhar por causa de um desfile, caso haja algo incrível e o público adore. É por isso que as pessoas amam a Controverse e a Tricê: tudo pode acontecer, não importa quem você seja.




    E, claro, as pessoas amam as reviravoltas. Geralmente, elas são tipo um limite de orçamento absurdo ou um material estranho que todo mundo tem que usar. A desse ano? A Qualificatória tem uma temática: Apresentação em Dupla, o que explica os pares de monstros ao nosso redor. Ainda não sabemos a reviravolta da Final, mas estamos todos esperando que alguma coisa mude. É o jeitinho da Irma.




    Não importa o que vier, a Tricê pede que os times produzam quatro cosplays diferentes. É muita coisa, mesmo para duas pessoas. E a May, apesar de maravilhosa, não liga muito para a produção, então essa parte ficou comigo. Mas não me importo com o trabalho. Nos meses seguintes ao término com o Luca, eu só trabalhava, só queria trabalhar. De certa forma, foi o trabalho que fez eu me sentir melhor, me recompor e chegar até onde cheguei.




    Agora que estou aqui, não consigo deixar de sentir que há algo faltando. May é ótima, mas o meu monstro devia ser o Luca.




    Madeline termina de explicar tudo. Os colaboradores passam com tablets, com mais burocracias a resolver. Depois de assinarmos, falam para esperarmos até nos chamarem pelos nomes. Ainda não entendi por que nos mantiveram juntos assim até May dizer:




    — Olha, Raff. Câmeras.




    E, de fato, há equipes de filmagem entrando na sala. Por um instante, ao olhar para o olho preto da lente da câmera, me lembro do meu cenário em casa. Sinto a empolgação de olhar para aquela lente, do esquecimento digital, de saber que há alguém me assistindo. Alguém prestando atenção em mim.




    Não sei quem está do outro lado dessa lente, e não me importo; milhares de pessoas vão tirar fotos da gente. Mesmo assim, o nível de qualidade dessa equipe de filmagem me deixa curioso.




    — Eles têm permissão para nos filmar assim?




    — Raff, tem uma autorização de uso de imagem nos papéis de inscrição. Nossos pais tinham que assinar.




    — Ah, eu falsifiquei a assinatura.




    — E acabamos de assinar outra dessas no tablet. Você nem leu?




    Estou disperso demais para ler agora. Eu só passei as páginas, assinei e passei o tablet para May.




    Em seguida, os jurados entram. Não os reconheço como esperava. Eles fazem uma pequena reunião com os colaboradores antes de chamarem o nome da primeira equipe. Mal presto atenção, porque acabei de encontrar Luca. Ele está no fundo da sala e agora está me encarando.




    Luca costumava fazer esse jogo comigo. A gente podia estar assistindo a um filme ou trabalhando, e do nada ele olhava para mim. E não desviava o olhar até eu olhar de volta. Eu ficava todo emocionado; amava levantar o olhar e vê-lo sorrir para mim.




    E ele fazia isso o tempo todo. Em shows. Enquanto eu dirigia. Quando eu estava conversando com alguém. Depois que terminamos, percebi que não era sobre mim. Era sobre ele. Ele não estava me admirando; estava me dando a chance de admirá-lo me admirando.




    Sinto o olhar dele agora. Quando os jurados chamam May e eu, faço minhas vestes dançarem e me certifico de mostrar para Luca tudo o que ele perdeu.




    — Qual de vocês é Raffy? — pergunta alguém da equipe de apoio.




    Levanto a mão.




    — Eu sigo você no Ion. Estava ansioso para ver isso pessoalmente. E é…




    Outro colaborador o faz parar de falar. Os jurados sussurram entre si na mesa e depois sinalizam para começarmos. Começo a falar na hora.




    — Para a Apresentação em Dupla, era importante escolhermos uma dupla que combinasse simbolicamente, mas que não fosse redundante na parte técnica. Queríamos criar uma combinação que destacasse o trabalho de costura, então pensamos no Guardião da Primavera e no Chifre-de-Pinho de…




    — De Deep Autumn? Cacete — exclama um dos jurados, e o painel inteiro reconhece os personagens.




    Eles ficam imóveis, admirados enquanto comparam nossa aparência grotesca com a fofura do original.




    Começo o discurso ensaiado sobre os materiais que usei, técnicas que apliquei e tempo de trabalho. É preciso ser rápido — a pré-avaliação só dura cerca de cinco minutos para que os jurados possam ver todo mundo e ainda ter tempo de comer a comida ruim da convenção. Para ajudar, competidores também trazem build books, guias impressos mostrando o trabalho com fotos de referência, imagens do progresso e anotações detalhadas.




    Os jurados também podem fazer perguntas.




    Onde você conseguiu seus materiais?




    Você drapeou o tecido, moldou ou fez os dois?




    Como construiu as pernas de pau do Chifre-de-Pinho?




    Você criou a estampa bordada do tecido?




    Quem fez o quê?




    Estou preparado para tudo isso, especialmente a última parte.




    — Nós trabalhamos juntos. May é uma ótima ilustradora. Eu sou bom com costura. Foi um trabalho em equipe.




    — Bom — diz uma das juradas —, para uma equipe, você fala bastantes pelos dois.




    Isso me desestabiliza, mas eu só faço uma reverência.




    — Eu sou o Guardião da Primavera. As forças da floresta são minhas para comandar e proteger, corrompidas ou não.




    Os jurados ficam visivelmente impressionados, tanto com as fantasias quanto com a minha resposta dentro do personagem. Eles nos agradecem e agradecemos a eles. Um sussurro toma conta do grupo de competidores quando voltamos para a multidão de fantasias. Todo mundo está nos encarando, e eu deixo que encarem, me deleitando com a atenção.
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